
Arinos aponta avanço 
Rio— Afinal, para que 

serve uma comissão pré-
constituinte se só a própria 
Constituinte pode aprovar 
a nova Carta Magna do 
País? Para o ex-ministro 
das Relações exteriores e 
ex-senador Afonso Arinos 
de Mello Franco, presiden­
te da comissão Provisória 
de Estudos Constitucio­
nais, ela facilitará e abre­
viará a tarefa dos futuros 
constituintes, ao oferecer-, 
lhes um anteprojeto com­
pleto da Constituição, e se­
rá de grande valia para o 
aperfeiçoamento democrá­
tico do País, por promover 
o debate nacional sobre os 
grandes temas constitucio­
nais. 

Intensamente criticada 

como elitista, quando de 
sua criação, em setembro 
do ano passado, sobretudo 
pela falta da presença ope­
rária, a comissão, ao longo 
dos trabalhos, acabou 
aprovando uma série de 
medidas avançadas ou, no 
mínimo, nada conservado­
ras. 

Eis algumas dessas pro­
postas apontadas como de 
caráter progressista: a jor­
nada semanal de 40 horas, 
equiparação dos vencimen­
tos dos aposentados ao do 
pessoal da ativa, aposenta­
doria para as donas de casa 
e as componeses, a criação 
de um Fundo federal para 
atender aos menores de­
samparados e as popula­
ções carentes. 


